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Atleta deixa o handebol de Novo 
Hamburgo para jogar na Grécia
Formada na LHH/GuSch, Isadora Arce, de 21 anos, inicia nova etapa no Feax Kerkyra

O sonho que começou nas quadras 
de Novo Hamburgo agora se torna rea-
lidade do outro lado do Atlântico. Aos 
11 anos, Isadora Arce começou a jogar 
handebol na Liga Hamburguense de 
Handebol (LHH/GuSch). Agora, aos 
21, deixa o Brasil para viver a primei-
ra experiência profissional na Europa.

A ponteira formada em Novo Ham-
burgo vai defender o Feax Kerkyra, da 
ilha de Corfu, na Grécia, em um novo 
capítulo de uma caminhada marcada 
por títulos, viagens, amizades e treina-
dores que tiveram papel importante 
em sua formação.

O caminho até a oportunidade co-
meçou há mais de dez anos, quando 
Isadora ingressou na LHH. Os primei-
ros resultados, porém, estiveram lon-
ge de indicar o que viria pela frente. 
Em 2016, a equipe terminou o Cam-
peonato Estadual na última coloca-
ção. Em 2017, ficou em quarto. A vi-
rada ocorreu em 2018 e 2019, com os 
títulos do Sub-14.

Foi naquele período que Isadora 
passou a enxergar o handebol para 
além das quadras conhecidas. Os trei-
nadores Renato Arena e Matheus Are-
na tiveram participação importante 
nesse processo. Renato esteve à fren-
te da formação da atleta até 2019 e 
foi responsável, segundo ela, por en-
sinar os fundamentos da modalidade 
e transmitir valores que permanece-
ram ao longo da carreira.

“Foi ele que nos ensinou a base, os 
principais fundamentos do handball 
e nos ensinou a ter muita garra, a ter 
muita vontade dentro da quadra. En-
tão ele foi uma das pessoas que mais 
considero importantes na minha tra-
jetória porque foi ele que me ensinou 
a gostar de verdade desse esporte”, 
destaca Isadora.

Em 2019, aos 14 anos, veio uma ex-
periência que ampliou seus horizon-
tes. A atleta viajou para Maceió para 
disputar um Campeonato Brasileiro 
Sub-16. Era a primeira vez que saía do 
Estado para competir. A viagem permi-
tiu conhecer outros lugares e culturas 
por meio do esporte e fez com que Isa-
dora começasse a acreditar que o han-
debol poderia abrir portas que antes 
pareciam distantes.

“Foi a primeira vez que eu viajei pa-
ra jogar em outro estado. A gente foi 
jogar em Maceió, em 2019, um Brasi-
leiro sub-16. Então, para mim, aquilo 
foi uma experiência, minha primeira 
experiência, conseguindo viajar para 
longe, conhecer outros lugares, ou-
tras culturas, por conta do handball.”

A partir dali, a carreira ganhou 
novas conquistas. Isadora foi campeã 
estadual no Sub-16, Sub-18, Sub-21 e 
adulto, além de ter sido campeã bra-
sileira com a seleção gaúcha. Também 
defendeu o Criciúma no Brasileiro Jú-
nior, competição na qual a equipe ter-
minou na terceira colocação, além de 
representar a Feevale por meio do Pro-
grama Esporte Universitário da Ins-
tituição.

Jorge Grimaldi
jorge.grimaldi@gruposinos.com.br

Porto Alegre receberá amistoso da 
seleção brasileira feminina em outubro

Doação de Sonda chega ao cofre do Inter

A seleção brasileira fe-
minina terá um encontro 
inédito com o público de 
Porto Alegre. No dia 10 de 
outubro, a equipe coman-
dada por Arthur Elias en-
frentará a Argentina, às 
16h30, no Beira-Rio. Será 
a primeira vez que as gurias 
jogarão no estádio colora-
do, que também será palco 
da Copa do Mundo Femi-
nina de 2027. 

O amistoso faz parte da 
preparação brasileira para 
o Mundial, que será dispu-

tado no Brasil. O Beira-Rio 
receberá sete partidas da 
competição, incluindo seis 
pela fase de grupos e uma 
pelas oitavas de final. Antes 
disso, o estádio terá a opor-
tunidade de receber a pró-
pria seleção em um con-
fronto diante de uma das 
equipes sul-americanas 
classificadas para a Copa.

Brasil e Argentina volta-
rão a se enfrentar três dias 
depois, em 13 de outubro, 
na Arena Pernambuco, na 
Região Metropolitana do 

Recife. Desde que Arthur 
Elias assumiu o comando, 
Brasil e Argentina se en-
frentaram apenas uma vez. 
O duelo ocorreu na Copa 
Ouro da CONCACAF, em 
2024, com goleada brasi-
leira por 5 a 1.

Os dois jogos serão os 
últimos compromissos da 
equipe brasileira em ter-
ritório nacional antes dos 
amistosos contra o Japão, 
marcados 29 de novembro, 
em Hiroshima, e 5 de de-
zembro, em Okayama.

A doação de R$ 20 mi-
lhões de Delcir Sonda ao 
Inter foi depositada nas 
contas do clube ontem. O 
valor havia sido anunciado 
na noite de sexta-feira pe-
lo futuro candidato à pre-
sidência colorada Rober-
to Melo.

Em entrevista ao ge, 
o empresário explicou a 
motivação para realizar o 
aporte e avaliou o momen-
to vivido pelo time. “Quis 

dar uma força. Se cair, fica 
muito mais difícil se levan-
tar. Você perde mais de R$ 
100 milhões em receitas.”

Sonda também fez crí-
ticas ao desempenho da 
equipe. “Vou torcer para 
que dê certo, mas o time é 
muito ruim”, dispara. O em-
presário ainda questionou 
a condução do clube pela 
gestão de Alessandro Bar-
cellos. “A gestão é péssima 
e só nos complicou. Que-

brou tudo. Devia ter monta-
do uma equipe de trabalho 
muito melhor. Você precisa 
ser humilde e gerir com cui-
dado. Não pode deixar uma 
dívida dessas sem fazer na-
da para combater”, disse.

Piloto da região lidera o Brasileiro de Rally
A dupla gaúcha formada 

por Bruno Foscarini, natu-
ral de Taquara e morador de 
Sapiranga, e Felipe Costa, de 
Erechim, venceu a quarta eta-
pa do Brasileiro de Rally de 
Velocidade, em Rio Negrinho, 
Santa Catarina, no último fim 
de semana. Com a vitória, os 

gaúchos abriram 14,5 pontos 
sobre os irmãos Tiago e Felipe 
Klimaczewski, vice-líderes.

O resultado confirma a 
recuperação após um início 
marcado por problemas no 
câmbio. Na primeira etapa, 
Foscarini e Costa termina-
ram em quinto. Na segunda, 

chegaram em segundo. A pri-
meira vitória veio na terceira 
etapa, quando assumiram a li-
derança empatados em pon-
tos. Agora, com novo triunfo, 
passaram a comandar a com-
petição isoladamente.

“Foi um espetáculo de pro-
va, viemos num ritmo muito 

bom e rápido. Fomos a ter-
ceira dupla mais rápida do 
grid no final de semana e is-
so mostra que somos fortes 
e temos condições de brigar 
por mais”, afirmou Foscarini.

O próximo desafio será o 
Rally Nova Itália, em Severia-
no de Almeida, em outubro.

Liderança dentro e fora 
das quadras

A amizade no esporte

Capitã desde as categorias de base, Isadora 
também construiu uma relação de liderança 
dentro das equipes. Para ela, ser referência 
nunca significou apenas ocupar uma posição 
de destaque, mas servir de exemplo para as 
companheiras. “Eu sempre gostei de ser alguém 
em quem as meninas pudessem confiar, em 
quem elas pudessem se espelhar. Então, o meu 
estilo de liderança nunca foi alguém autoritário, 
eu sempre tentei liderar pelo exemplo, pelo 
trabalho duro.”

Agora, a jogadora que também cresceu 
inspirada por outras atletas passa a ocupar esse 
lugar para quem está começando. E leva para a 
Grécia a mesma ideia que aprendeu ao longo da 
caminhada: não deixar que a distância entre um 
sonho e a realidade impeça alguém de tentar.

Para a Isadora de 2016, quando tudo ainda 
estava começando, ela deixaria um recado 
simples: continuar. “Eu diria pra ela não ter 
medo dos dias difíceis que eles também vão 
passar, que ela continue jogando e sonhando 
e amando a handball porque ele com certeza 
transformou a vida dela.”

A passagem pela LHH também 
deixou amizades que acabaram 
sendo decisivas para este novo 
capítulo. A ex-companheira de 
equipe, Clementina Pineyro, com 
quem atuou em 2023, recebeu uma 
proposta do clube grego. A equipe 
buscava duas jogadoras. Foi a amiga e 
uma agente quem indicaram Isadora. 
Depois de enviar vídeos e o currículo 
com os títulos conquistados, a 
hamburguense começou a conversar 
com o time até o acerto.

A oportunidade ainda parece difícil 
de assimilar. “Acho que até agora, 
na verdade, estou meio em choque 

ainda. Parece que não caiu a ficha”, 
conta a atleta, que embarcou para a 
Europa ontem.

A mudança também traz um 
desafio pessoal. Isadora terá de ficar 
longe da família e, principalmente, da 
irmã, que está perto de completar 2 
anos. Apesar da saudade antecipada, 
ela ressalta o apoio que recebeu 
durante toda a carreira.

“Eu tenho uma irmã que vai fazer 
2 aninhos. Para mim, com certeza vai 
ser muito difícil ficar longe dela. Eles 
crescem muito rápido nessa fase. 
É o que tá me deixando mais com o 
coração apertado.”

Isadora defendeu a LHH por mais de um década

Tudo sobre o jogo entre 
Botafogo x Grêmio está 

em abcmais.com/esportes


